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			CAPÍTULO 1

			Madrigueira abaixo

			Alice estava começando a se cansar de ficar sentada ao lado da irmã na ribanceira e de não ter nada para fazer: ela havia espiado algumas vezes o livro que a irmã estava lendo, mas ele não tinha nem figuras nem diálogos, “e para que serve um livro” – pensou Alice – “se ele não tem figuras ou diálogos?”.

			Então, ela estava avaliando mentalmente (da melhor maneira possível, pois o dia quente fazia com que se sentisse com muito sono e burra) se o prazer de fazer uma guirlanda de margaridas valeria o trabalho de se levantar e colher as flores quando, de repente, um Coelho Branco com olhos vermelhos correu perto dela.

			Não havia nada de muito extraordinário naquilo; e Alice não achou muito inusitado ouvir o Coelho dizer para si mesmo: “Minha nossa! Minha nossa! Vou me atrasar demais!” (quando ela voltou a pensar nisso mais tarde, lhe ocorreu que deveria ter ficado espantada com aquilo, mas na hora tudo pareceu muito natural); mas quando o Coelho de fato tirou um relógio do bolso do colete, olhou para ele e depois saiu apressado, Alice começou a se levantar, pois ela de repente percebeu que jamais havia visto um coelho vestindo um colete com bolsos, ou que tivesse um relógio para retirar deles, e, morrendo de curiosidade, correu pelo campo atrás dele, bem a tempo de vê-lo descer por uma enorme toca de coelho embaixo de um conjunto de arbustos.

			Em um instante, Alice desceu atrás dele, sem sequer considerar de que maneira iria sair dali.

			A toca seguia em linha reta como um túnel por um bom trecho; depois, fazia uma descida repentina, tão repentina que Alice não teve a chance de pensar em parar antes de se ver despencando pelo que parecia ser um poço bem fundo.

			Ou o poço era fundo demais ou ela caía muito lentamente, pois teve tempo o bastante, enquanto caía, para olhar à sua volta e se perguntar o que aconteceria em seguida. Primeiro, ela tentou olhar para baixo e distinguir o que a aguardava, mas estava escuro demais para que ela visse qualquer coisa; depois, olhou para as laterais do poço e percebeu que elas eram repletas de guarda-louças e de estantes de livros: aqui e ali ela viu mapas e quadros presos com cavilhas. Ela retirou um jarro de uma das prateleiras enquanto passava; o rótulo dizia “geleia de laranja”, mas, para sua decepção, ele estava vazio; ela não queria jogar o jarro fora com medo de matar alguém abaixo dela; então, conseguiu depositá-lo em um dos guarda-louças enquanto passava caindo por ele.

			“– Ora, ora! – pensou Alice. –” Depois de uma queda dessas, nunca mais vou reclamar de cair das escadas! Lá em casa todos vão pensar que eu sou muito corajosa! Eu não reclamaria nem se caísse de cima da casa. (O que muito provavelmente era verdade.)

			Para baixo, para baixo, para baixo. Será que a queda jamais terminaria? 

			– Quantos quilômetros será que eu já caí até agora? – perguntou-se em voz alta. – Devo estar chegando em algum lugar perto do centro da Terra. Deixe-me ver: isso daria uma queda de quase 6.500 quilômetros. Eu acho… – (pois, como você pode ver, Alice havia aprendido muitas coisas desse tipo nas lições da escola, e apesar de aquela não ser uma oportunidade muito boa de exibir seus conhecimentos, já que não havia ninguém para escutá-la, ainda assim, repassar a lição era um bom hábito) – ... sim, essa é mais ou menos a distância correta... mas, então, a que Latitude ou Longitude eu cheguei? – (Alice não fazia ideia de o que era Latitude, nem Longitude, mas achou que eram palavras bonitas e grandiosas de se dizer.)

			Logo ela recomeçou. 

			– Será que vou atravessar toda a Terra de uma ponta a outra? Vai ser curioso demais sair e estar em meio às pessoas que andam de cabeça para baixo! Os Antipatias, eu acho...  – (ela estava muito contente de não haver ninguém escutando desta vez, pois aquela não parecia ser a palavra correta) – ... mas vou ter de perguntar a eles qual é o nome do país, sabe. Com licença, senhora, aqui é a Nova Zelândia ou a Austrália? – (e ela tentou fazer uma mesura enquanto falava... mesuras sofisticadas enquanto se despenca pelos ares! Você acha que conseguiria fazer isso?) – E que garota ignorante ela vai pensar que eu sou! Não, é melhor não perguntar: talvez eu veja o nome escrito em algum lugar.

			Para baixo, para baixo, para baixo. Não havia nada mais a fazer, então Alice logo voltou a falar. 

			– A Dinah vai sentir muito a minha falta hoje, acho que vai, sim! – (Dinah era a gata.) – Espero que eles se lembrem de encher o pires de leite dela na hora do chá da tarde. Dinah, minha querida, queria que você estivesse aqui embaixo comigo! Receio que não haja camundongos nos ares, mas você poderia caçar um morcego, e morcegos são muito parecidos com camundongos, sabe. Mas será que gatos comem morcegos? – E neste momento Alice começou a ficar muito sonolenta, e continuou falando para si mesma, de um modo um tanto sonhador: “Será que gatos comem morcegos? Será que gatos comem morcegos?”, e, às vezes, “Será que morcegos comem gatos?”, pois, sabe, como ela não tinha a resposta para nenhuma das perguntas, não fazia muita diferença como ordenava as palavras. Ela sentiu que estava caindo no sono, e havia acabado de começar a sonhar que estava andando de mãos dadas com Dinah, e dizendo a ela muito francamente: “Agora, Dinah, diga-me a verdade: você alguma vez já comeu um morcego?”, quando, de repente, tum! tum!, ela caiu sobre um monte de gravetos e folhas secas, e a queda terminou.

			Alice não se machucou nem um pouco e em um instante já estava de pé: olhou para o alto, mas tudo acima da sua cabeça estava escuro; diante dela havia outra longa passagem, e o Coelho Branco ainda estava à vista, disparando por lá. Não havia um momento a perder: Alice foi atrás dele correndo como o vento, bem a tempo de ouvi-lo dizer, enquanto dobrava uma esquina:

			– Por minhas orelhas e meus bigodes, como está ficando tarde!

			A garota estava bem atrás dele quando dobrou a esquina, mas o Coelho já não podia ser visto: e ela viu-se em um salão baixo e comprido, iluminado por uma série de lampiões que pendiam do teto.

			Havia portas ao longo do salão, mas todas estavam trancadas; e depois que já o havia percorrido de um lado até o outro e de volta, testando todas as portas, Alice ficou caminhando cabisbaixa por ele, se perguntando como ia fazer para sair dali.

			Subitamente, ela notou uma mesinha de três pernas, toda feita em uma só peça de vidro; não havia nada sobre ela, a não ser uma pequena chave dourada, e o primeiro pensamento de Alice foi que aquela chave deveria abrir uma das portas do salão; mas, pobre dela!, as fechaduras ou eram muito largas, ou a chave era muito pequena, mas o fato é que não abria nenhuma das portas. No entanto, em uma segunda tentativa, percebeu uma cortina baixa que não havia notado antes, e atrás dela havia uma porta de cerca de 40 centímetros de altura: tentou colocar a chavinha dourada na fechadura e, para sua alegria, ela encaixava!

			Alice abriu a porta e descobriu que levava a uma passagem estreita, não muito mais larga do que uma toca de rato: ela se ajoelhou, olhou para dentro da passagem e avistou o jardim mais encantador que já vira. A menina queria muito sair daquele corredor escuro e passear por entre aqueles canteiros de flores de cores vivas e aquelas fontes refrescantes, mas não conseguia nem passar a cabeça pela porta; “e mesmo que eu conseguisse enfiar a cabeça pela porta” – pensou a pobre Alice – “não ia adiantar de muita coisa sem os meus ombros. Ai, como eu queria poder me encolher como um telescópio! Eu acho que até conseguiria, se eu pelo menos soubesse por onde começar”. Pois, veja você, tantas coisas inusitadas haviam acontecido nos últimos tempos que Alice começara a achar que de fato pouquíssimas coisas eram realmente impossíveis.

			Parecia não fazer sentido ficar esperando perto da pequena porta; então, voltou até a mesa, com alguma esperança de encontrar outra chave sobre ela, ou quem sabe um livro contendo as regras para fazer as pessoas encolherem como telescópios: desta vez encontrou uma pequena garrafa sobre a mesa (“que com certeza não estava aqui antes”, disse Alice), e amarrada ao gargalo, havia uma etiqueta de papel com as palavras “beba-me” maravilhosamente impressas em letras grandes.

			Era fácil dizer “beba-me”, mas a sábia pequena Alice não se apressaria a fazê-lo. 

			– Não, vou examiná-la antes – disse ela – e ver se em algum lugar está escrito “veneno” ou não. 

			Pois ela havia lido várias histórias sobre crianças que haviam sofrido queimaduras, ou que haviam sido devoradas por animais selvagens, ou outras coisas desagradáveis, tudo porque elas haviam sido incapazes de se lembrar das regras simples que seus amigos lhes haviam ensinado, como, por exemplo, que um atiçador em brasa vai lhe causar uma queimadura se você segurá-lo por muito tempo; e que, se você cortar o dedo muito fundo com uma faca, ele provavelmente vai sangrar; e ela jamais havia se esquecido de que, se você beber uma grande quantidade de líquido de uma garrafa em que está escrito “veneno”, é quase certo que você passe mal, mais cedo ou mais tarde.

			No entanto, nesta garrafa não estava escrito “veneno”; então, Alice se arriscou a provar dela e, achando o gosto da bebida muito bom (na verdade, tinha um sabor misturado de torta de cereja, creme inglês, abacaxi, peru assado, café e torrada amanteigada quente), logo tomou tudo.
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			– Que sensação curiosa! – exclamou a menina. – Devo estar encolhendo como um telescópio.

			E estava mesmo: Alice agora media apenas 25 centímetros de altura, e seu rosto ficou radiante quando ela se deu conta de que agora tinha o tamanho certo para passar pela pequena porta e chegar àquele jardim encantador. Antes, no entanto, esperou alguns minutos para ver se não ia encolher ainda mais; aquilo a deixou um tanto nervosa: “pois isso pode acabar”, disse Alice para si mesma, “me fazendo desaparecer por completo, como uma vela. Se isso acontecesse, como eu seria?”. E tentou imaginar como seria a chama de uma vela depois que a vela fosse soprada, pois ela não conseguia se lembrar de alguma vez ter visto tal coisa.

			Passado algum tempo, e assegurando-se de que nada mais havia acontecido, ela decidiu ir para o jardim imediatamente; mas, pobre Alice, quando chegou à porta, se deu conta de que havia esquecido a chave dourada, e quando voltou para a mesa para buscá-la, viu que seria impossível alcançá-la: ela conseguia ver a chave com clareza através do vidro e tentou escalar uma das pernas da mesa, mas ela era muito escorregadia; e quando já havia se cansado de tanto tentar, a coitadinha sentou no chão e chorou.

			– Ora, não adianta nada chorar desse jeito! – disse Alice para si mesma, com severidade. – Meu conselho é que você pare já com isso! – Ela costumava dar bons conselhos para si mesma (apesar de poucas vezes segui-los) e às vezes se repreendia tão severamente que ficava com os olhos cheios d’água; e certa vez teve vontade de esbofetear as próprias orelhas por ter trapaceado em um jogo de croqué que jogava contra si mesma, pois esta estranha garotinha gostava muito de fingir ser duas pessoas. “Mas agora de nada adianta” – pensou a pobre Alice – “fingir que sou duas pessoas! Ora, já não sobrou quase nada de mim para formar uma só pessoa que se preze!”.

			Logo depois, seu olhar recaiu sobre uma caixinha de vidro que estava sob a mesa: ela a abriu e encontrou ali dentro um pequeno bolo em que as palavras “coma-me” estavam lindamente escritas com groselhas. 

			– Bem, vou comê-lo – afirmou Alice –, e se ele me fizer crescer, posso alcançar a chave; e se ele me fizer encolher ainda mais, poderei passar por debaixo da porta; então, de todo o modo, vou poder entrar no jardim, e não me importa o que vai acontecer!

			Ela comeu um pedaço e disse para si mesma com ansiedade: “Para cima ou para baixo? Para cima ou para baixo?” com as mãos sobre a cabeça para sentir se crescia ou encolhia, e ficou muito surpresa ao descobrir que não mudara de tamanho; de fato, isso era o que em geral acontecia quando se comia um bolo, mas Alice agora já havia se acostumado tanto a esperar que apenas coisas inusitadas acontecessem que parecia entediante e maçante que a vida seguisse dessa maneira tão comum.

			Então, ela botou a mão na massa e rapidamente comeu o bolo todo.
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			CAPÍTULO 2

			A poça de lágrimas

			– Cada vez mais curiosíssimo, cada vez mais curiosíssimo! – exclamou Alice (ela ficou tão surpresa que, por um instante, esqueceu como falar direito). – Agora estou crescendo como o maior telescópio que já existiu! Tchau, pés! – (pois, quando ela olhou para os pés, eles pareciam quase fora de vista, estavam se distanciando cada vez mais dela). “Ai, meus pobres pezinhos, quem vai cobri-los com sapatos e meias agora, meus queridos? Tenho certeza de que eu não serei capaz! Vou estar longe demais para me preocupar com vocês: vocês devem se virar como puderem… mas é melhor que eu seja gentil com eles” – pensou Alice – “ou talvez eles se recusem a andar na direção que eu queira ir! Deixe-me ver: vou dar a eles um par novo de botas todo Natal”.

			E prosseguiu planejando como faria isso. “As botas têm de ir pelo correio” – pensou – “e como vai ser engraçado mandar presentes para os próprios pés! E como o endereço vai parecer estranho!

			Il.mo Sr. Pé Direito de Alice 

			Tapete junto da Lareira, 

			próximo ao Guarda-lume 

			(com amor, Alice).”

			– Meu Deus, que disparates estou falando!

			Naquele exato momento, sua cabeça bateu contra o teto do salão: ela de fato agora tinha bem mais do que dois metros e meio de altura, e rapidamente pegou a chavinha dourada e correu para a porta do jardim.

			Pobre Alice! O máximo que podia fazer, deitada de lado, era olhar pela porta do jardim com um só olho; suas esperanças de atravessá-la agora eram mais remotas do que nunca: ela se sentou e voltou a chorar.

			– Você deveria se envergonhar – falou Alice. – Uma menina grande como você – (um comentário pertinente da parte dela) – chorando desse jeito! Pare já, está me ouvindo?! – Mas continuou a chorar, vertendo litros de lágrimas, até uma enorme poça se formar em volta dela, com cerca de dez centímetros de profundidade, e ir se estendendo até a metade do salão.

			Depois de alguns instantes, ela ouviu passadas leves a distância, e enxugou as lágrimas de maneira apressada para ver quem estava vindo. Era o Coelho Branco voltando, esplendidamente vestido, carregando um par de luvas brancas de pelica em uma das mãos e um enorme leque na outra: ele veio saltitando disparado pelo corredor, murmurando para si mesmo enquanto se aproximava: 

			– Oh! A Duquesa, a Duquesa! Oh! Ela vai ficar furiosa caso eu a tenha deixado esperando! 

			Alice estava tão desesperada que estava disposta a pedir ajuda a quem quer que fosse; então, quando o Coelho se aproximou dela, começou a falar, baixinho, com uma voz tímida: 

			– Senhor, se não se importa… – O Coelho levou um susto tremendo, deixou cair as luvas de pelica e o leque e disparou em direção à escuridão o mais rápido que pôde.

			Alice pegou o leque e as luvas, e, como fazia muito calor no salão, ficou se abanando o tempo todo enquanto continuava a falar! 

			– Ora, ora! Quão estranho está sendo tudo hoje! E ontem as coisas correram como de costume. Será que não fui trocada durante a noite? Deixe-me pensar: era eu a mesma pessoa quando acordei hoje de manhã? Quase acho que consigo me lembrar de ter me sentido um pouquinho diferente. Mas, se não sou a mesma, a próxima pergunta é: quem sou eu? Ah, eis a grande dúvida! 

			Então, começou a pensar em todas as crianças que conhecia que tinha a mesma idade dela, para ver se não poderia ter sido trocada por alguma delas.

			– Estou certa de que não sou a Ada – asseverou ela –, pois o cabelo dela tem cachos muito longos, e o meu não tem cacho algum; e tenho certeza de que não posso ser Mabel, pois sei um monte de coisas diferentes, e ela, ah!, ela sabe muito pouco! Além do mais, ela é ela, e eu sou eu, e... ai, meu Deus, que curioso que é tudo isso! Vou testar e ver se ainda sei todas as coisas que costumava saber. Deixe-me ver: quatro vezes cinco é 12, e quatro vezes seis é 13, e quatro vezes sete é... minha nossa! Nessa velocidade, jamais chegarei em 20! De qualquer modo a Tabuada de Multiplicação não é indicação de nada: tentemos Geografia. Londres é a capital de Paris, e Paris é a capital de Roma, e Roma... não, está tudo errado, tenho certeza! Eu devo ter sido trocada pela Mabel! Vou tentar recitar: “Como pode o pequeno…” – ela cruzou os braços sobre o colo como se estivesse recitando as lições da escola, e começou a recitar o poema, mas sua voz soou rouca e estranha, e as palavras não saíram como de costume:

			Como pode o pequeno crocodilo  

			Aumentar o lustre de sua cauda

			E molhar com as águas do Nilo 

			Cada escama dourada! 

			Quão alegre ele parece sorrir 

			E com esmero estende as garras 

			E dá boas-vindas a peixinhos 

			Com sua arreganhada bocarra!

			

			– Tenho certeza de que essas são as palavras certas – disse a pobre Alice, e seus olhos voltaram a se encher de lágrimas enquanto prosseguia. – No fim das contas, eu devo ser a Mabel, e vou ter agora que morar naquela casa minúscula, sem quase nenhum brinquedo para brincar, e com muitas lições a aprender! Não, já me decidi: se eu sou a Mabel, vou ficar aqui embaixo! De nada vai adiantar que eles ponham as suas cabeças no buraco e digam: “Volte aqui para cima, querida!” Vou simplesmente olhar para o alto e dizer: “Então, quem sou eu? Contem-me primeiro, e depois, se eu gostar de ser essa pessoa, vou subir; se não, vou ficar aqui embaixo até que eu seja outra pessoa”... Mas, minha nossa! – exclamou Alice, de repente desatando a chorar. – Eu bem queria que eles pusessem as cabeças no buraco! Estou muito cansada de estar sozinha aqui!

			Enquanto ela dizia isso, olhou para as mãos, e ficou surpresa ao perceber que havia vestido uma das luvas do Coelho enquanto falava. “Como eu posso ter feito isso?” – pensou. “Devo estar encolhendo de novo.” Ela se levantou e foi até a mesa medir seu tamanho em comparação ao dela, e descobriu que, pelo que podia estimar, devia ter agora cerca de 60 centímetros de altura, e estava encolhendo rapidamente: logo descobriu que a causa disso era o leque que estava segurando, e se apressou em soltá-lo, bem a tempo de evitar encolher até desaparecer por completo.

			– Escapei por pouco dessa! – exclamou Alice, que ficou bastante assustada com a súbita mudança, mas muito contente por ainda existir. – Agora, para o jardim! – Ela correu a toda em direção à pequena porta; mas, pobre Alice, ela estava outra vez fechada, e a chavinha dourada estava sobre a mesa de vidro, assim como antes. “E agora as coisas estão ainda piores” – pensou a pobre criança – “pois nunca fiquei tão pequena assim antes, nunca! E afirmo que isso é muito ruim, de fato é!”.

			Enquanto dizia essas palavras, seu pé escorregou, e, no instante seguinte, tchibum!, ela estava com água salgada até o queixo. Sua primeira impressão foi a de que de algum modo ela havia caído no mar, “e, nesse caso, posso voltar de trem”, disse ela para si mesma. (Alice havia ido à praia uma vez na vida, e havia chegado à conclusão generalizada de que onde quer que você fosse na costa da Inglaterra, encontraria vários vestiários sobre rodas no mar, algumas crianças cavando a areia com pás de madeira, uma fileira de estalagens, e, atrás delas, a estação ferroviária.) No entanto, logo se deu conta de que estava na poça de lágrimas que havia chorado quando tinha mais de dois metros e meio de altura.

			– Queria não ter chorado tanto! – exclamou Alice enquanto nadava pela poça, tentando encontrar uma saída. – Agora serei castigada por isso, imagino, me afogando nas próprias lágrimas! Isso vai ser uma coisa muito estranha, com certeza! No entanto, tudo está sendo esquisito hoje.

			Naquele instante, ouviu alguma coisa chapinhando a água da poça a certa distância dela, e nadou mais para perto para descobriu do que se tratava: a princípio, pensou ser uma morsa ou um hipopótamo, mas depois se lembrou do quão pequena ela era agora, e logo descobriu que se tratava apenas de um camundongo que havia escorregado na poça assim como ela.

			“Adiantaria agora” – pensou Alice – “falar com esse camundongo? Tudo é tão inusitado aqui embaixo que eu acho que seria bem provável que ele possa falar; de qualquer jeito, não custa tentar”. Então, ela começou: 

			– Ó Camundongo, você sabe como sair desta poça? Estou muito cansada de ficar nadando aqui, ó Camundongo! – (Alice pensou que esta deveria ser a maneira correta de se dirigir a um camundongo; nunca havia feito uma coisa dessas antes, mas se lembrou de ter visto a Gramática de Latim do seu irmão: “Um camundongo... de um camundongo... para um camundongo... um camundongo... ó camundongo!”) O camundongo olhou para a menina muito intrigado, e pareceu ter dado uma piscadela para ela, mas não disse nada.

			“Talvez ele não entenda inglês” – pensou Alice. “Eu me atreveria a dizer que se trata de um camundongo francês, que chegou até aqui com Guilherme, o Conquistador.” (Apesar de todo o seu conhecimento de história, Alice não tinha muita noção da época exata em que qualquer coisa tinha acontecido.) Então, começou a falar de novo: “Où est ma chatte?”, que era a primeira frase de seu livro de francês. O Camundongo de súbito saltou para fora da água, e pareceu tremer todo de medo. 

			– Ai, me perdoe! – exclamou apressadamente Alice, com medo de ter magoado o pobre animal. – Eu esqueci que você não gosta de gatos.

			– Não gostar de gatos! – gritou o Camundongo com uma voz estridente e dramática. – E por acaso você gostaria de gatos se fosse eu?

			– Bem, talvez não – respondeu Alice com um tom de voz reconfortante. – Não tenha raiva de mim. Ainda assim, gostaria de poder lhe mostrar a nossa gata Dinah. Acho que você passaria a gostar de gatos se pudesse pelo menos vê-la. Ela é muito querida e mansinha – prosseguiu Alice, falando um tanto para si mesma, enquanto nadava preguiçosamente pela poça –, e fica tão cômoda sentada ronronando perto da lareira acesa, lambendo as patas e lavando o rosto... e é tão fofinha de pegar no colo... e uma excelente caçadora de camundongos... ai, me perdoe! – exclamou de novo Alice, pois, desta vez, o Camundongo ficou todo eriçado, e ela teve certeza de que ele deveria estar mesmo ofendido. – Nós não falaremos mais dela se você preferir.

			– Nós, até parece! – vociferou o Camundongo, que estava tremendo até a ponta do rabo. – Como se eu fosse falar de um assunto desses! Nossa família sempre detestou os gatos: eles são coisas asquerosas, baixas, vulgares! Não volte a mencionar esse nome na minha frente!

			– Não vou mesmo! – retrucou Alice, que estava com muita pressa para mudar de assunto. – Você... você gosta de... de... de cachorros? – O Camundongo não respondeu; então, Alice prosseguiu entusiasmada. – Tem um cachorrinho lindo perto da nossa casa que eu gostaria de mostrar para você! Um terrier de olhos brilhantes, sabe, com um pelo castanho longo e encaracolado! Ele vai buscar coisas quando você as joga longe, e senta e implora pelo jantar, e faz muitas outras coisas; não consigo lembrar nem da metade... e o dono dele é um fazendeiro, sabe, que diz que ele é de grande utilidade, e que vale 100 libras esterlinas! O fazendeiro diz que o cachorro mata todos os ratos, e… ai, minha nossa! – lamentou-se Alice. – Receio que o tenha ofendido mais uma vez! – Pois o Camundongo estava nadando para longe dela com toda a sua força, deixando as águas da poça revoltas enquanto nadava.

			Então, ela chamou-o com uma voz suave: 

			– Querido Camundongo! Por favor, volte, e não falaremos de cachorros ou de gatos, se você não gosta deles!

			Quando o Camundongo ouviu isso, deu meia-volta e nadou devagar na direção dela: o rosto dele estava muito pálido (“de emoção”, pensou Alice), e ele disse com uma voz baixa e trêmula: 

			– Nademos até a beira e eu vou lhe contar a minha história, e você vai entender por que eu odeio cães e gatos.

			Já era mais do que hora de eles saírem dali, pois a poça estava ficando lotada com pássaros e outros animais que haviam caído nela: havia um Marreco e um Dodô, um Papagaio e uma Aguieta, e várias outras criaturas inusitadas. Alice foi na frente, e todo o grupo nadou até a beira.
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			CAPÍTULO 3

			Uma corrida em comitê e uma história comprida

			O grupo que se juntou na beira da poça tinha de fato uma aparência estranha: os pássaros com penas encharcadas, os animais com os pelos colados aos corpos de tão molhados, todos respingando água, irritados e incomodados.

			A primeira questão a resolver, claro, era como voltar a ficar seco: eles fizeram um debate sobre isso, e depois de alguns minutos, parecia muito natural para Alice estar conversando intimamente com eles, como se os conhecesse desde que nascera. De fato, ela travou uma longa discussão com o Papagaio, que por fim ficou emburrado e dizia apenas: 

			– Sou mais velho do que você, e devo ter mais experiência. – E Alice não daria o braço a torcer se não soubesse a idade dele, e, como o Papagaio definitivamente se recusou a dizer a idade, não havia mais o que discutir.

			Por fim, o Camundongo, que parecia ser uma pessoa de autoridade entre eles, exclamou: 

			– Sentem-se, todos vocês, e prestem atenção em mim! Em breve eu vou deixar vocês secos o bastante! – Todos eles se sentaram no mesmo instante, formando uma grande roda, com o Camundongo no meio. Alice manteve os olhos ansiosamente fixados nele, pois tinha certeza de que ia pegar um resfriado forte se não se secasse logo.

			– Um momento! – disse o Camundongo com um ar de importância. – Estão todos prontos? Esta é a coisa mais seca que conheço. Façam silêncio do princípio ao fim, por gentileza! – Guilherme, o Conquistador, cuja causa foi apoiada pelo papa, logo se rendeu aos ingleses, que ansiavam por líderes, e nos últimos tempos estavam bastante acostumados à usurpação e à conquista. Eduíno e Morcar, os condes de Mércia e da Nortúmbria...

			– Credo! – disse o Papagaio, que sentiu um calafrio.

			– Perdão! – falou o Camundongo, carrancudo, mas com muita educação. – Você disse alguma coisa?

			– Eu, não! – retrucou apressadamente o Papagaio.

			– Foi o que eu pensei – afirmou o Camundongo. – Vou prosseguir. – Eduíno e Morcar, os condes de Mércia e da Nortúmbria, declararam em público seu apoio a ele: e até Stigand, o patriótico arcebispo da Cantuária, achando isso uma atitude aconselhável...

			– Achando isso o quê? – indagou o Marreco.

			–Achando isso – retrucou muito irritado o Camundongo. – É claro que você sabe o que “isso” significa.

			– Eu sei muito bem o que “isso” significa quando eu encontro alguma coisa – afirmou o Marreco. – Em geral é uma rã ou uma minhoca. A questão é: o que o arcebispo achou?

			O Camundongo não percebeu essa pergunta, e prosseguiu apressadamente:

			– …achando isso uma atitude aconselhável, foi com Edgar Atheling encontrar Guilherme para lhe oferecer a Coroa. A princípio a conduta de Guilherme foi moderada. Mas a insolência dos seus normandos… Como você está agora, querida? – Ele prosseguiu, virando-se para Alice enquanto falava.

			– Tão molhada quanto antes – respondeu Alice com um tom de voz melancólico. – Isso não parece me secar nem um pouco.

			– Neste caso – falou solenemente o Dodô, ficando de pé –, faço uma moção para que a assembleia seja postergada, para a adoção imediata de medidas mais enérgicas...

			– Fale a nossa língua! – bradou a Aguieta. – Eu não sei o significado de metade desses palavrões, e, ainda por cima, acho que você também não sabe! – A Aguieta abaixou a cabeça para disfarçar um sorriso: alguns dos outros pássaros riram alto de nervoso.

			– O que eu ia dizer – falou o Dodô com um tom de voz ofendido – é que a melhor coisa para que fiquemos secos seria uma corrida em comitê.

			– O que é uma corrida em comitê? – indagou Alice; ela na verdade não tinha muito interesse em saber, mas o Dodô havia feito uma pausa, como se pensasse que alguém deveria falar alguma coisa, mas ninguém parecia inclinado a dizer nada.

			– Ora – respondeu o Dodô –, a melhor maneira de explicar isso é fazendo. – (E, caso você queira tentar fazer isso em algum dia de inverno, vou lhe contar como o Dodô conseguiu.)

			Primeiro, ele delineou o percurso da corrida, uma espécie de círculo (“a forma exata não importa”, disse ele), e depois, o grupo todo foi distribuído em algum ponto do percurso, aqui e ali. Não havia “um, dois, três e já!”: eles começavam a correr quando queriam, e paravam quando queriam também; então, não era fácil saber quando a corrida havia acabado. No entanto, quando eles já haviam corrido por cerca de meia hora, e estavam todos bem secos, o Dodô de repente gritou: “A corrida acabou!”, e todos se reuniram em volta dele, ofegantes e perguntando: 

			– Mas quem ganhou?

			O Dodô não seria capaz de responder à essa pergunta sem uma boa dose de reflexão, e ficou de pé por um longo tempo com um dedo pressionado contra a testa (a posição em que geralmente se vê Shakespeare, nos quadros em que ele é retratado), enquanto o grupo esperava em silêncio. Por fim, o Dodô disse: 

			– Todos ganharam, e todos têm de receber prêmios.

			– Mas quem vai dar os prêmios? – perguntaram eles em coro.

			– Ora, ela, é claro. – respondeu o Dodô, apontando para Alice com um dedo; e o grupo todo imediatamente se juntou em volta dela, gritando de modo confuso: 

			– Prêmios! Prêmios!

			Alice não fazia ideia de o que fazer, e, desesperada, botou a mão no bolso e tirou de lá uma caixa de confeitos (por sorte a água salgada não a havia atingido), e distribuiu-os como prêmios. Havia exatamente um confeito para cada um deles.

			– Mas ela tem que ganhar um prêmio também, sabe – disse o Camundongo.

			– Mas é claro – retrucou muito seriamente o Dodô. – O que mais você tem no bolso? – prosseguiu ele, virando-se para Alice.

			– Só um dedal – respondeu com tristeza Alice.

			– Passe-o para cá – disse o Dodô.

			Depois, eles tornaram a se reunir em volta dela, enquanto o Dodô a premiava solenemente com o dedal, dizendo: 

			– Imploramos que você aceite este elegante dedal. – Quando ele terminou o breve discurso, todos festejaram.

			Alice achou a coisa toda muito absurda, mas todos pareciam levar aquilo tão a sério que ela não se atreveu a rir; e, como não conseguia pensar em nada para dizer, apenas fez uma mesura e recebeu o dedal, tentando parecer tão solene quanto era possível.

			A próxima coisa a fazer era comer os confeitos; isso causou um certo alarido e confusão, pois os pássaros maiores reclamaram que não conseguiam sentir o gosto dos seus confeitos, e os pássaros menores engasgaram com eles, e tiveram de levar tapas nas costas. No entanto, aquilo por fim acabou, e eles voltaram a se sentar em roda, e imploraram para que o Camundongo lhes contasse mais alguma coisa.

			– Você prometeu que me contaria a sua história, sabe – comentou Alice –, e explicar por que você detesta… G e C – acrescentou ela com um sussurro, um tanto receosa de que ele fosse se ofender de novo.

			– Todo o rosário, de cabo a rabo? Ele é comprido e triste! – bradou o Camundongo, olhando para Alice e suspirando.

			– Ele é comprido mesmo, pode ter certeza – replicou Alice, enquanto olhava perplexa para o rabo do Camundongo. – Mas por que você diz que ele é triste? – Ela continuou intrigada com essa questão enquanto o Camundongo falava; então, a ideia que ela fez da história foi mais ou menos a seguinte:

			Fúria disse a um camundongo

			Que ele viu em casa, mondrongo:

			“Vamos aos tribunais:

			Eu processo você.

			Venha, não aceito em contrário argumento,

			Devemos ir a julgamento;

			Pois esta manhã

			Não me resta outro métier.”

			Disse o camundongo ao vira-lata:

			“Tal julgamento, venia data,

			Sem júri ou juiz,

			seria um desperdício de nosso latim.”

			“Serei o juiz, serei o júri”,

			disse o esperto Fúria:

			“Julgarei todo o caso,

			condenando-o à morte, enfim.”

			– Você não está prestando atenção! – reclamou o Camundongo com Alice de maneira severa. – Em que você está pensando?

			– Me perdoe – respondeu Alice muito humildemente. – Nós já havíamos chegado à quinta volta, não?

			– Nós, não! – bradou raivoso o Camundongo.

			– Um nó! – exclamou Alice, sempre disposta a ajudar, e olhando com ansiedade à sua volta. – Oh, deixe que eu lhe ajude a desatá-lo!

			– Não farei nada disso – retrucou o Camundongo, levantando-se e se afastando. – Você me ofende ao falar tantos disparates!

			– Desculpe, não foi por querer! – suplicou a pobre Alice. – Mas você se ofende com muita facilidade, sabe?

			O Camundongo deu um rugido como resposta.

			– Por favor, volte e conte-nos a sua história! – exclamou Alice para ele. E os outros se uniram em coro: “Sim, volte, por favor!”, mas o Camundongo apenas balançou a cabeça em negativa e andou um pouco mais rápido.

			– Que pena que ele não quis ficar! – suspirou o Papagaio assim que o Camundongo saiu de vista; e uma Caranguejola velha aproveitou a oportunidade para dizer à filha: 

			– Ah, minha querida! Que isso lhe sirva de lição para que você jamais perca a sua paciência! 

			– Morda a língua, mamãe! – disparou a jovem Caranguejola, um tanto ríspida. – Só você já é o suficiente para testar a paciência de uma ostra!

			– Queria que a nossa Dinah estivesse aqui, queria mesmo! – falou Alice em voz alta, sem se dirigir a ninguém em particular. – Ela rapidamente traria o Camundongo de volta!

			– E quem é Dinah, se posso me arriscar a fazer essa pergunta? – indagou o Papagaio.

			Alice respondeu com entusiasmo, pois estava sempre disposta a falar de seu bichinho de estimação: 

			– Dinah é a nossa gata. E ela é uma excelente caçadora de camundongos, você nem imagina! Ah, queria que você pudesse vê-la caçando pássaros! Ora, ela é capaz de comer um pássaro inteiro tão rápido quanto consegue avistá-lo!

			Essa história causou um verdadeiro frisson entre o grupo. Alguns dos pássaros imediatamente saíram dali; uma velha Pega começou a se agasalhar com muito cuidado, ressaltando: 

			– Eu tenho mesmo de ir para casa; o sereno não me faz bem à garganta! 

			E um Canário disse com uma voz trêmula para seus filhos: 

			– Vamos embora, meus queridos! Já passou da hora de vocês dormirem! 

			Dando várias desculpas, todos foram embora, e logo Alice se viu sozinha.

			– Queria não ter mencionado a Dinah! – disse ela para si mesma com um tom de voz melancólico. – Ninguém parece gostar dela aqui embaixo, e tenho certeza de que ela é a melhor gata do mundo! Oh, minha querida Dinah! Me pergunto se algum dia vou voltar a ver você! – E, ali, a pobre Alice tornou a chorar, pois se sentia muito sozinha e desanimada. Pouco depois, no entanto, tornou a ouvir passadas leves a distância, e olhou para cima com ansiedade, meio que esperando que o Camundongo tivesse mudado de ideia e estivesse voltando para terminar sua história.
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